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© RISO 
Semanário artístico e humorístico 

RUM. 12 Propriedade: Rebello Braga ANNO I 

Vocês devem estar lembrados que houve 
um tempo em que as victimas dos mais 
hediondos crimes erau escondidas dentro de 
malas. 

Ainda não d c e estar apagada a conster
nação que produzi» a historia da mala de 
Trad. 

Agora uma mala passa a ser empregada 
no desfecho de um drama de amor. 

Os sertanejos são os homens da melhor 
bôa fé do mundo. 

Um abastado proprietário, residente a 
mais de duas léguas da cidade de Penedo, li
nha uma filha, ainda joven, e com a dose de 

inexperiência tradiccional entre as moças da 
roça, a qual se deixara levar pelos cantos de 
sereia de um patrício casado e residente no 
Estado de Pernambuco. 

Apesar da côr de jabuticaba madura, dos 
cabellos de Pimenta do reino, dos lábios gros
sos e dos bigodes de chim do typo baziliano 
que, por calculo, ha já uma meia dúzia de me
zes em companhia de um creoulo embarcadiço, 
seu primo, se achava hospedado na casa do 
pae dáquella que viria a ser a heroina das 
suas diabólicas phantasias. 

Entre os dois pernósticos homens ficara 
accordado o rapto da infeliz camponia. 

Pela madrugada os dois vândalos azula
vam com a pequena, tendo o cuidado de 
occultal-a dentro de uma. maUvde-couro, onde 
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deveria ser conduzida ao paraizo que lhe 
acenara o seductor. 

Mas a mão da Providencia ergueu o véo 
do crime. 

Pelas autoridades fora ordenada a aber
tura da mala no porto de Penedo. 

A\eci.i a sepultura de couro um metro de 
comprimento por quarenta e cinco centímetros 
de largura e quarenta e dois de altura. Desse 
catre asphyxiante se erguera em um grande 
abatimento a joven seduzida. Estava pallida e 
na expressão gentil de seu rosto havia algo 
de penivel. 

Continha a mala quatro furos na tampa e 
outros latteraes, afim de facilitar a respiração 
da prisioneira, unia ^arr/ifa com agun, duas 
redes, um coberlor e bolachas de farinha de 
trigo. 

Declara a victima ter entrado para a 
mala de modo expontâneo, sendo retira da 
ilhota onde residia seu pae em uma canoa. 

O bom velho viera desped r-se dos hos
pedes, mal sabendo que os vândalos haviam 
ra tado a filha que se achava cm nma mala 
sobre a popa da canoa. 

* * * 
Como entre as famílias gibelinas de Ro

meu e Julieta, havia entre duas outras resi
dentes perto de Nápoles um ódio profundo 
determinado por velhas, sangrentas con
tendas. 

No emtanto, um jovem de urra dellas na
morava as oceultas uma graciosa, rapariga da 
outra. 

Os namorados como os personagens da 
tragédia de Shakespeare se correspondiam 
nos transportes todos do seu grande amor. 

Succede, porém, que, um napolitano qué 
está ao serviço da família do joven se apai
xona de modo violei.to por aquella que cor
responde com o mais expressivo despresoaos 
estos todos do seu amor. 

Apunhalado de ciúme, o galanteador sa
bendo dos secretos amores do joven par, re
solve delles scientificar as duas famílias. 

Estas fazem a mais aberta opposição aos 
amores. 

Depois de relatado todo o romance ficara 
combinado entre todos os parenlres da mo.a 
darem cabo do mancebo, que de modo tão 
mysterioso lhe fazia a corte. 

O denunciante supplica entretanto a esses 
membros a graça de ser o executor do seu 
rival. 

Todos acceitam da melhor bôa vontade a 
proposta do vândalo. 

Fica então combinada a armadilha rara 
attrahil-o a um sitio ermo, onde deveria aguar
dai o aquella a quem amava. 

Quajido radiante- de felicidade acoJe 
pressuroso no convite, é de chofre agarrado 
pelos vândalos. 

Manictndo a cordas e com umn mordaça 
é então conduzido para um casebre cm ruínas 
ao fundo de um cnmpo. 

Alli chegados o rival pede aos cúmplices 
que o deixem n sós com a victima com a im
posição do mais terrível dos supplicios e que 
coroaria a sua obrn arrancando de modo lento 
a sua vida. 

Os parentes retiraram-se confiantes no 
cumprimento da promessa do algoz que fica á 
rreicê do rival. 

Ao cabo de duas horas descortinam o 
clarão phantastico de um incêndio. 

Pouco tempo depois regressa o assas
sino com as mãos tintas de sangue, para re
ferir o complexo lugubre dos episódios que se 
tinham dado com a victima. 

Começara por cortar-lhe as orelhas a 
vasar-lhe os olhos. Em seguida com a ponta 
de uma faca dera muitos talhos pelo seu 
corpo. Sentira prazer cm ver a viJa fugir aos 
poucos pela lenlidão com que lhe rasgava ris 
carnes. Ainda arquejante rodeara de palha o 
seu corpo, ateando-lhe fogo. Dentro em pouco 
o velho casebre era transformado em forna
lha, na qual fora consumido o corpo mutilado 
do infeliz. 

Sua amada louca de terror ao ou\ir a sa
tânica nan ativa corre a prevenir os gendar-
mes, sendo acto continuo presos o assassino 
e os cúmplices. 

Os pães da victima ao terem conheci
mento do crime tomaram das carabinas e 
assaltaram a cadeia, com o intuito de justiçar 
os assassinos. 

A guarda intervém. Ha repelidas trocas 
de tiros, ficando gravemente feridos o pae da 
victima, nm serviçal e dois soldados. 

Os atacantes dão por sua vez entrada na 
cadeia, e vão respondera processo pelo crime 
de desacato a autoridade. 

Leram a no'.icia do Instituto Polyartis-
tico? E' bem engraçado! Foi lembrado por 
um dentista e tem para presidente um advo
gado. 

U- I 
A professora Laltro não acompanhou o 

marechal á Bahia, por não ter um numero suf
iciente-de caboclos. .j 
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Entre compadres 

Cumadri pur êce Riu 
Tudo xêio di maçada, 
0 bondi munta na genu 
Qui não anda na carçada. 

Os maxu cá déça terra 
Nunca tevi inducação: 
Não arrespeitam a genti 
Inté atir4 no xão. 

E* percizo abri os ôio 
Cum as notas di mentira, 
Qui os aribú paça a genti 
Si jurga qui é caipira. 

Inda onti uma rapoza, 
Nu tá di Largu du Paçu, 
Quiz mi afisgá um biêtc 
E atrocá notas dum maçu. 

Mas eu qui não lava arara, 
Não cai no arçapão : 
Cortei a boca no rrundo 
1 mi agrudei eu TI ladrão. 

Ajantou povu pra bnrru 
Pelas grama du jardim; 
Ls guarda qui nem furmíga 
Andava au rêdó de mim. 

Amostrei qui os caipira 
Tava muito mais matreiru, 
Du que us malandru tudo 
Dece Riu di Janeiru. 

Cumadri abra bem u oio 
I us ouvido pra mi ouça : 
Onti fui arrecrutado 
Pra fuzileiro navá. 

Uma cousa qui não gosta 
U ceu cumpadri Migué : 
E' du tohui da cornêta 
Todas óra nu carté. 

Cum o mastigo du freio 
Tarvez gos i da buzina : 
Comu ainda çou recruta 
Daaçu cempri na faxina. 

Já fui ispêrá cêu Ermi 
Cum u meu majó fiscá, 
Cempri no paçu rasgado 
lnté dentru do Arcêná. 

Quando nos tudo chegamu 
Nu patamá du carté 
Todu mundo dava parmas 
A brigada du Migué. 

Cumadri pelu qui veju 
Eu naci mêmu utaiado 
Para as marxa dus doiz tempu 
Pegando no pav furadu. 

Cumadri pelu qui veju 
Eu naci mêmu a feitiu : 
Di adexá a tá di roça 
E çê malandru no Riu. 

Ulguê 

Participa-nos o Sr. Motta Coqueiro que 
brevemente estará á venda, nas diversas livra
rias, seu novo livro intitulado «Novo Orador 
Popular». 

© 
Entre c'iefcs políticos: 
— Que dizes do Nicanor? 
— E' um rapaz bonitinho e aproveitável 

© 
— Então, o João Cândido vae responder 

a conselho l . . . 
— E' facto. Mas não sei qual é o crime. 
— Não te lembras que elle não quiz mor

rer de iasolação ?... 

M N H M A M K M M 
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Brevemente Sahirá o primeiro volume da 
Bibliotheca d ' "O Riso", Romance 
original com suggestivas gravuras. 
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Coisas diplomáticas 

Tendo o Piza aberto a estalagem,a nossa 
diplomacia mostro.) o quanto tinha de polidez 
e delicadeza. 

O Sr. Teffé, homem de cotillon de Pe-
tropolis, fidalgo no seu entender e outras cou
sas mais, sentiu-se offendido e, zás, desandou 
em desaforos telegraphicos :quebro-te a cara! 
Pula para cá ! Cono-te a cara a chicote ! 

Não conhecíamos a diplomacia; mas de
pois disso, acabamos de saber que os seus 
hábitos não são lá muito differentes dcs da 
Saúde. 

Se o Metida briga com o Chico A ove De
dos por causa du Car Ia Dengosa, o palavriado 
é o mesmo : Pula para cà ! Corto-te a cara 
com a sardinha! 

Não ha, pois, necessidade do Sr. Rio 
Branco andar por ahi a se esforçar por formar 
um corpo diplomático de gente bem branca e 
bem chie. E' fechar os olhos e pegar qualquer 
um, porque no fim dá cetto, tanto seja no
meado o Metiba ou o mais lindo Bostock de 
Petropolis. 

Já sabiamos que a inferioridade mental 
dos diplomatas (ra cousa consagrada, mas 
sempre tivemos em bôa conta, nós, os ple
beus, o apuro de suas maneiras, a elegância 
de suas attitudes. rntretanto, agora, ficami s 
desmentidos e cabe-n 's repelir aquella cantiga 
dos escravos quando se viam lives. 

Bacos, tundum 
Todos nós somos um 

Accresce q e o Sr. de Teffé, conspicuo 
professor de eligancia, vestindo-se no Pool e 
onde mais. João i era secretario do presi
dente, pelo que aeu uma eloqüente prova 
como a corte do nosso chefe supremo imita 
as coisas do modelar Versailles de outros 
tempos. 

O Sogra até está desolado. Disse-nos 
elle: 

— Que dirão os argentinos ? 
Comtudo, a coisa se harmonizou. O Sr. 

de Teffé (onde é este feudo?) demittiu-se dos 
lugares que oecupava e a honra do Brazil 
está salva. 

Entretanto, elle não se retirará do Brazil 
e ficará prestando ao Sr. Presidente os seus 
serviços offkk sos, durante todo o resto do 
qu<.triennio. 

Já havia um homem indispensável aos 
presidentes: o Sr. Rio Branco; ha um indis
pensável ao marechal : o Sogra ; ajora, ha 
mais este : o Sr. de i effé. 

E' uma gloria,. . 

Bibliotheca d'0 Riso 
i" volume brevemente 

t -\ 

O Castro Urso viaja em uni liond re
pleto de senhoritas que se mostram adu ira
das da sua extrema fealdade. 

Aos primeiros epigrnmmas o mostren-
go retruca : 

- Eu poderia dizer que vocês eram um 
gado de todo o marchante, umas bananeiras 
enxt rtadas, umas levianas das viellas que vão 
ter ao jardim onde está a estatua do immor-
tul Pedro I. 

Não articulo no entanto uma palavra, 
porque rcho que um cavalhero como eu 
deve estar sempre por cima de vocês que são 
a p rte fraca da gênesis. 

Numa papelaiiii : 
O íregiez:—Dá-me um papel de carta.. 
O caixeiro : —Deque qualidade? 
O freguez: - Qualquer. V.' para passar 

uma descompostura... 
O caixeiro :—Ah! Então leve papel di 

plomata. 

Num collegio de tico-tico. 
Uma menina loura. 
— Professor, o que é uma bicycletta? 
— E' boa I E' elle por cima e ella por 

baixo. 
—• Como assim ? 
— Elle corredor por cima delia machina. 
— Então aquellas duas borboletas azues 

que estão brigando são 
— Uma bicycletta aérea. 

Um menino pergunta a Calino o que é 
um quadrúpede. 

— E' um homem de dois pés . ' 
— t ' por Uso, diz o petiz, que quando o 

senhor sahia da ultima conferência do Elephan-
te Marron eu ouvi dizer : 

•Aquelle moço é um quadrúpede de dois 
pés: 
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AS FESTAS 

Ha muito tempo eu não via festas assim. 
Tenho duzentos annos, e vi chegarem 

vice-reis, reis, imperadores e vários presiden
tes a esta cidade sem serem recebidos com 
festas e zumbaias tão nc t iveis, 

D. João que era El-Rey Nosso Senhor, 
não foi acolhido com tantas mostras de res
peito e veneração. 

Pedro I e seu filho, segundo do nome, 
não o foram também. 

A avenida ficou illuminada que nem á luz 
do s>ol; os empregados publLos deitaram 
manifesto laudatorio; houve coretos e fogo 
de artificio; e, sobretudo, aquelles lettreiros 
elegantes. 

Nada tenho a oppor a litteratura dos let
treiros. 

Estou convencido de que o tenente Ma
rio Hermes é forte e os Fonsecas são glo
riosos ; mas ha um reparo a fazer: faltaram 
alguns. 

Porque não se pôz, por exemplo: 
• Ao grande engenheiro Seabra, a pátria 

agradecida.» 
Seiia justo e caberia bem. O Dr. J. J. 

Seabra se ha rtvelado ca sua pasta um homem 
de muito engenho. 

Haja vista em sua viagem á Bahia. Em
bora se fale ahi em «Urso Amestrado» a ver
dade é que foi o seu engenho que levou o 
Presidente até lá. 

Houve falta de outro lettreiro que con-
vinha pôr : 

«Ao governo da Republica, os viajantes 
do Swellile». 

Uma viagem como aquella, lonta e va
riada, enbora um pouco incommoda, não é 
uma que se deva esquecer assim nas homena
gens a um governo generoso, liberal e fe 
cundo. 

Não só um tal dístico lembraria uma das 
maiores purezas dos nossos governantes, pas
sados, presentes e futuros, como mostrai ia ao 
mundo a maneira sabia pela qual somos go-
veraados e respeitados a soberania do povo e 
os preceitos solemnemente registrados na 
Constituição. 

Além da falia de um Te-Deum e beija-
mão em palácio, foram só essas as faltas que 
encontrei nas festas com que se exaltou a 
extraordinária ousadia presidencial de ir e vol
tar da ei Jade do Salvador da Bahia. 

O Popularissimo com a publicação das 
revelações feitas pelo «Estudante» sobre a 
Casa de Correcção, tem trazido muita gente 
com a cabeça virada. Ainda hontem passava-
mos pela Aven da Central e tivemos a atten
ção chamada por dois indivíduos que conver
savam sentados á uma das mesas da (errasse 
do Jeremias. 

— Será poss ível? . . . Qual! não posso 
acreditar . . 

— Deves muito bem comprehender que, 
si tudo isso fosse falso, o governo teria aca
bado com taes publicações. 

— Não . . . Acredito piamente em todas 
as barbaridades commettidas, mas o que me 
faz ficar boqu?aberto é Sim . . E' a gente 
ser obrigada a . . . 

— Achas então um coisa extraordiná
ria ? . . . 

— Não; extraordinária não acho, mas 
julgo ser simplesmente adorável. 

— Queres dizer com isso que serias ca
paz de praticar um crime qualquer, somente 
para ficares na Casa de Correcção ! 

— E achas pouco ? . . . Morar uma crea
tura em uma casa onde a . . a . . . anthropo-
phagia é obrigatória ! Que cousa magnífica ! 

C -\ 

Faltei-lhe com toda a diplomacia... 
— Por isso é que eu o vi com dois den

tes de menos. 

Nesta oceasião fomos atracados por um 
amigo que i.os obrigou a perder o resto da 
conversa dos dois literatos. 

O Dr. Amaral, director do Collegio Ma
rocas, á rua de Sant'Anna, continua muito 
acabrunhado com o ultimo escândalo havido 
num dos dormitórios. O incançavel doutor, 
para finalizar corn semelhantes actos de indis
ciplina, ordenou que todas as alumnas se sub
metiam a exame de todas as matérias, todas 
as vezes que um visitante qualquer assim o 
determinar. 

Até hoje continua sem explicação o mo
tivo porque as meninas corriam em deban
dada, e em trajes menores, pelo interior do 
edifício. Apenas o estimado director conse
guiu saber que um fenhor em trajes também 
pequenos estava envolvido no meio das rapa
rigas. 

Em família. 
Uma moça pergunta ao Simplicio se quer 

chá verde ou preto. 
— Eu não me presto a debiques, excel-

lentissima, resmunga o asno. Quero verme
lho como seus lubios pintados a carmim, e 
roxo como os meus. 

O decojp manda que eu ponha uma pe
dra na conclusão. 
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CARTAS DO MANOEL DA HORTA 

.A ' s u a q u ' r i < t a M a i i a 
— 0 ' ra inté q'uemfim, Marquinhas, 
Cá estêmos todos chigados 
A' estas Santas Terrinhas ! 
Mais 'stêmos tam arriados, 
Com tanta dôr nas espinhas, 
Qu'ai 1 Sc nós d'esta escapemos 
Em oitra nam nos mettemos. 
Mál'a Deus Nosso Sinhor, 
Q'ué tão bão sempre, é tão b ã o . . . 
Se não lhe dá p'ra sêr máo, 
Vae ser em nosso favor; 
Vae nos dál-a proteção. 
Não imos, cães i nem a páo 
Lá pYa Interna Mansão. 
E a mais lá dil-o rifão, 
Muito velho e muito antigo, 
Que :—Coisa ruim nam tem p'rigo. 

Ai, minha q'rida Marquinhas, 
Côm'èsta terra é tam linda '. 
Oitra igual—eu cego seije 
S'os olhos meus ham de vêr, 
S'eu vivo fôr. E qu'a veije 
Co'os estes dois - já se bem sabe 
Qu'a terra tem de os comer ; 
Cando a Inzistencia s'acabe, 
P'ra mim, por eu fallecer. 

A gente, lá no Paquete, 
Só via o Céo mál'o mar, 
Cando rma vóis de falcête 
Entra a berrar . . .a berrar . . . 
— «Ai, qu'o vapor vae ao fundo ! 
Valha-m'a Vrige Maria ! 
Nós imos p'r'o Oitro Mundo. . . 
Sem vermos rompêl-o d ia . . . 
D'aminhão.. . qu'é sexta feira ! 
Nunca eu cahisse n'asneira 

D'embarcar n o . . . Cap Arcona ! . . . 
P'ro que m'havia de d a r . . . 
Ai! Não star, eu, na mona 
—Nas horas do imbarcar 
—Mas o qu'é isso, o qu'é isso 
Que você tem, seu ca.. .pão?... 
(Lh'e próguntei 

Elle, antão, 
Disse-m'assim : 

Vou murrer 
Ai, vou murrer, nestes mares 
De Deus, sem tornál-a ver 
A minha qu'rida Marquinhas 
Nem nos seus lindos olhares . . 
— Cães , vae murrer ? ! . . . 

—Inda é cedo, 
Você é mesmo um pocinhas. 
Seu Z é ! . . . Quem morre de medo 
Com mer...com mer...çom merenda 

(Assim se diz salvo erro) 
A gente faz-lhe um enterro 
Ispecial... d'encumcndn... 
O home criou curage 
Com o meu lindo discurso 
E óspois, no resto da viaje, 
Não fez mais figura d'urso. 

Emfim, cá stemos chigados, 
Graças a Deus e ás cabaças 
E estêmos muito animados 
Sc Deus, o Nosso Sinhor, 
Nos conceder suas graças. 
Vae ter com certesa a gente. 
Muito mais que abrevemente, 
Dinheiro mais do qu'estrume. . . 

— Q'habemos d'arepartir 
Por todus nós ambus— dois, 
Prumeiramentes. E, óspois, 
P'lus oitros nossus parentes. 
— Qu'o bem merecem, coitados, 
Os povres dos nossos pais ! . . . 
Já tão velhinhos, cansados, 
Que não alevantam mais.... 
Os cabos das . . .p icaretas . . . 
E a tua mana, u Fredrica, 
Qu'está mesmo a pedir. . .home, 
Por qu'està já casadoira . . . 
Coitadita ! Passa fome ! . . . 
E aos nossos tios e tias, 
A mais á tua abó torta 
Eu les darei o preciso 
P'ra môr qu'acabem nos dias 
Sem carecerem na porta 
D'algum besinho ir bater. 

Tem paciência. E bae esp'rando 
Marquinhas, não desesperes. 
Qu'eu por cá bou-me arranjando.. . 
Sem carecer das mulheres . . . 
Mesmo que seijem bem sérias. 
Cando eu boltar, rapariga ! 
Antão sim, qu'eu a varriga 
Heid'a tirar das misérias . . . 

Com isto, quedo por'qui, 
Pra môr de não te enfadar 
Mais, hoive. 

—Bou-me a deitar, 
Co'os pensamentos em ti. 

Do que sempre t'ad'amar, 
Quér'stejes biba, quer morta 
Morrida : 

M a n u e l d a H o r t a . 

t 3 

dou. 

— O Rodolpho vae mudar de estylo. 
— Porque ? 
— Porqut o Alexandre de Mello mu-
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FILMS D'ATE 

Gião Duque na Republica e leader parla
mentar elle se vê agora rr.ais íequestado do 
que uma dama formosa pelos cortezãos do 
poder. A s u a posição actual é tudo quanto 
pode haver de mais encanador. Mano do 

"presidente e, segundo se diz, intelligente 
e preparado, as sereias do engrossamento 
cantam-lhe aos ouvidos uma toada monó
tona, mais sempre lisonjeadora da vaidade 
pessoal. 

Bem rápida foi a mudança que se lhe 
operou na vida. Até bem pouco simples tabel-
hão de notas, bastou que o mano subisse 
os degráos do Cattete para que o Rio Grande 
do Sul o elegesse seu representante e a Câ
mara dos Deputados o escolhesse para seu 

^leader. com uma rapidez elecirica. 
Certo elle não era um desconhecido. As 

Suas respeitáveis barbas já haviam mesmo 
illustrado os annaes do Congresso. Na advo
cacia o seu nome não se confundira no ano-
nymato das mediocridades. Já ao tempo da 
proc'amação da Republica exercera junto ao 
tio Deodoro o mesmissimo cargo de que o 
Sr. Álvaro Teffé acaba de exonerar-se, com 
tanto ruido por causa do pittoresco incidente 
Piza. 

Contam que naquella época elle fez coi
sas do arco da velha. D'ahi uma certa preven
ção creada no espírito publico contra a sua 
pessoa, prevenção que deu motivo a varias 
derrotas infringidas á sua candidatura de depu
tado pelo D stácto Federal. 

Um longo ostracismo não lhe amorteceu 
entretanto, a fibra de combatente. Derrotado 
num pleito elle voltava á luta no pleito se
guinte, passando assim a existência entre a 
espectaliva r*o mandato popular e as ümargu-
ras da decepção. Só uma vez toda a gente 
persuadiu-se de que elle renunciara a con
quista dos setenta e cinco : foi quando se teve 
a noticia da sua nomeação para um oíffcio de 
notas. 

Realmente afigurava-se que a modeitia 
d'uma profissão burocrática não se compade
cia com a tempera d'um lutador em cujas 
veias corria o sangue de valorosos cabos de 
guerra. Mas a vida tem duas contingências e 
o nosso heróe precisava, como qualquer mor
tal, ganhar aquillo com que se compram os 
melões. Confornrndo-sc com os caprichos da 
sorte viveu por longos annos na obscuridade 
até que um dia a Fortuna a deusa milionária 

de que nos fala o poeta luso, lhe entrou pela 
porta, desfazendo-se em sorrisos amaveise 
salamaleques gentis. 

O mano fora chamado, como cirurgião, 
para salvar a Republica, desembaraçando-a 
das cxcrescencias politi^as e oügarchicas. 
Mister era o seu concurso na inelindrosis-
sima operação. 

Maravilhosa transformação de scenarios. 
Vários Estados se apressam em offe;recer-lhe 
a cideira que tantas vezes elle deprecara bal-
darrente ao eleitorado do Disiricto Federal. 

Coube a primaria da escolha ao Rio 
Grande do Sul. Feliz terra que tamanhahonra 
vae auferir, tendo por seu representante o 
guia doméstico do nosso Napoleão ! Fazendo 
esta reflexão, os gove nadores e presi
dentes da maioria dos Estados não abateram 
armas. 

Havia ainda um meio de obter graça; tele-
grapharam á respectivas bancadas, mandando 
que o escolhessem para seu lealer. 

E assim se fez. 

Pdlhé d'Encre. 

t 

Sonetisandf. 

Disséste- e. . F. eu não juro ser verdade, 
Sem que entretanto aífirme ser mentira: 
— O Orlando, embi ra em plena mocidade, 
A\ui raramente aos braços meus se a t i r a . . . 

Talvez.. .quem sabe ? . . . O maganão prefira 
Ao simples «prato feito»... a variedade . . 
E . . apenas por descuido...elle erre a mira... 
Ou julgue, em sonhos, ver . . .a Realidade !... 

Não tendo as pretensões de um «sabe tudo», 
Mas. sendo algo matreiro, eu não me illudo 
A' IÔJ, assim, co;n apparcncias falsas. 

Permille, pois, te pergunta/. Andres.i, 
Com toda a minha rufiicíi franqueza 
—S.rá d o . . .assento a culpa.. .ou é das cal

ças 't... 

Escaravelho, 

© 
lim trecho da «Esphinije» : 
«O sol illuminava a terra com a sua forte 

energia luminosa»... 

UNIFORMES-E F O. B. 
0 Correio Geral e Alfândega $fc 

Só na CASA PARIS - EUA DOS ANDRADAS, 41 
50$ 
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Bastidores 

PALMYRA BASTOS 

A festejada actriz Palmyra Bastos realiza 
hoie sua festa artística com a delicada opereta 
A Boneca. A estimada artista portugueza, si 
bem que a Hespanha lhe tivesse servido de 
berço, terá occasião de vêr mais uma vez 
quanto é apreciada pela platéa carioca 

O nome de Palmyra Bastos hoje figura 
entre as celebridades e a sua presença no 
elenco de uma companhia é bastante para 
recommendal-a. 

O publico, que comparecer hoje ao Re
creio, vel-a-ha n'um dos papeis em que deixa 
reflectir todo o seu talent > e que incontesta-
velmente ainda não ene >ntrou quem a exce
desse. 

A noite de hoje é mais um triumpho para 
a genial artista. 

— Após o Fopú, a companhia da primeira 
actriz Sra. Lucilia Peres, deu-nos o Arsenio 
Lupin, promette para esta semana, diversas 
peças do gênero do Grand Guignol. 

—Continua fazendo franco successo a 
companhia infantil que trabalha actualmente 
no theatro lyrico. 

E' uma companhia digna de ser vista e 
ouvida. 

—Estreou ante hontem no Theatro Muni
cipal, a companhia italiana que tema frente a 
actriz Mimi Aguglia, altamente conceituada 
no theatro italiano. 

—No Palace Theatre continua a traba
lhar com muito agrado a companhia de varie 
dades de .Mr. Balasy, e proximamente te
remos o campeonato de lueta romana. 

—No Pavilhão Internacional continua 
em franco successo, a troupe que ora se exhi-
be, c dd qual fazem parte os artistas: 

The Neslos, incomparaveis trapezistas; 
Dollie and Rosie, bailarinas inglef as ; 
Les A,fl«/asc//oiv,builarinos russos ; The 3 arizo 
nas, com seus jogos indianos ; Trio Darnetl, 
comediantes excêntricos; Cooke Grace and 
R thert, bailarinos excêntricos americanos; 
troupe S/eed's com a sua original pantomina; 
Charles Frells com os seus cães, além de innu-
meras Chanteuses que trabalham nesta casa de 
espectaculos. 

.1 s é <la 1'oilra. 

Intelligencia Feminina 
O marido, o dr. Chaves, está lendo o for-

mulario; ao lado, está a sua mulher, D. Diva, 
que costura. E' domingo. 

O marido interrompe a leitura e diz para 
a mulher: 

—Diva, sabes dessas cousas do Piza? 
— Não. 
— Filha, aquella descompostura que cllc 

passou no Rio Branco. 
— A h n . . . 
Continua a costurar e depois ajunta • 
—Já viste o catalogo do Bon-Mar.hél 

Tem cousas bem bonitas e baratas. . . 
O marido não responde. Lê um pouco c, 

ao fim de alguns minutos, pergunta : 
—Ha agora uma descoberta bem impor

tante : a força pode ser transportada á distan
cia, sem fios. 

A mulher fica um instante silenciosa e 
retruca distraída: 

— E ' . . . 
Depois acerescenta: 
—Pelo colis vem depressa, Nico ? 
— Vem, responde o marido e logo : se a 

invenção for viável vamos ter uma revolução 
industrial. 

A mulher descança a costura e observa; 
—Vou escolher umas cousas e me man

das buscar, sim ? 
— Pois não . ,Imag'na tu que as machi-

nas dos navios serão simplificadas... 
Quanto custa a hora do automóvel ? 
Déz mil ré is . . A mechanica tem dado 

passos gigantescos, não achas ? 
— Se nós fossemos de automóvel, hein í 
O marido coca a cabeça, c ncerta-se na 

cadeira e responde com um pouco de máo hu
mor : 

—Vamos. 
Xlm. 

— Piza-Teffé-Rio-Branco. 
— Já sei; é o incidente diplomático... 
— Qual ! é a santíssima trindade, dissol

v i a pelo celebre—cherchez lafemme. 
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O Leque 

A sua moda vt i<> d i China para a índia, 
onde tinham a fórmi dos abanos e eram feitos 
de caudas de boi c m pennachos brancos. 

Na Grécia eram muito usados os da folha 
do platano orien'al. 

.Muito depoi- é que começaram a ser usa
dos os das pennas de pavão. 

Duas azas de pass ros. fixadas aos lados, 
sustidas por um cabo delicado consli uiam um 
leque de exrema belleza. 

O leque do clérigo de Isis na épocha 
en que o seu culto começara a ser pregado 
na Hellade, tinha a fôrma de um semi-circulo 
feito com plumas de varias alturas sustidas 
no* extremos e era agitado por uma escrava. 

Na tragédia roa-anesca «Helena», Furipi-
des introduz um eunuçcho que faz a longa 
narr; tiva do modo p^ Io qu 1 o punha em uso 
•: f rmosa esp sa de Meneláo. 

rim R<>••• a o leque é constiiuido por uma 
serie de minúsculas prateleiras com varetas 
de paus aromatici s. 

Nas grandes cêias as captivas costuma-
va-n por em movimento o adorno para refres-
.dr os convivas. As mulheres do mundo ga
lante não sahiam a rua sem uma escrava rara 
conduzir o seu leque. 

Todos os poetas romanos tiveram gracío 
sas allusões para o seu uso. 

A i nportancia dessa moda é bem ex
pressa pelas pinturas dos vasos da Edade 
Média. 

Entre as relíquias de Theodolinda, con
servadas na Cathedral de Monza, é muito 
admirado o seu frahellum com plumas cam-
biantes, sustido sobre um csbo de metal ama-
reli.». 

Em tempos remotos os leques eram feitos 
com plumas de avestruz, de papagaio, de 
faisão, fixados cm cabes de ouro.de prata e 
de marfim e eram presos á cinta per meio de 
áureas correntes. 

A sua venda é grande em todos os mer
cados do levante, pois que constituem um 
dos artigos de ma or luxo. 

Em França o leque fora introduzido pela 
astuciosa esposa de Henrique II. O da rainha 
era usado do mesmo modo que em nossos 
dias. Essa graciosa peça da tafularia teve o 
melhor acolhimento pela corte de Henri
que III. 

Os de mais luxo foram os do reinado de 
Luiz XV por que eram representados como o 
remate da toiletle das damas. 

As ma s exquises pinturas, o mais soberbo 
papel da China o mais elegante tafetá de Flo-
rença, as tmis custosas pedrarias do Ceylão, 
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foram empregadas na arte de decorar o leque» 
que mais tarde deveria prestar um grande 
auxilio á refinada toquetterie. 

Os leques dos chinezes são cobertos por 
cheirosas pelles, tendo cahido em desuso a 
moda em vista dos compradores darem mais 
apreço ás pintura>. 

A rainha Izabel recebeu no dia do seu 
anniversario um todo rendilhado a diamantes, 
do qual Nicóla faz neliculosa descripçãr 

No numero dos mimos enviados a Cortez 
por Montezuma estão seis leques de pennas 
de differentes cores : um com duas, um com 
seis e um com trinta e sete varetas encrusta-
das de ouro. 

[Continua). 

Uma decepção 
Rapaz insinuante e sympathico, quasi bo

nito, vestindo sem exageros, porém com ele
gância, eis por que o Gonçalves tinha sorte 
com as mulheres. 

Entretanto, por seu temperamento espe
cial, não era amigo de «roxuras». Sympathisa-
va-se com umadoudivana qualquer, possuia-a 
para logo apoz á consumação da lei sabia da 
natureza desprezal-a e . . procurar outra. 

Elle mesmo quando contava as aventuras 
galantes, em S. Paulo, com a Dulce ; no Rio 
Grande com a Sarah; aqui no Rio com a Maria 
e em Buenos-Ayres com a francezinha, fazia 
sentir o indífferentismo que tinha por todas 
ellas, com um sorriso superior. 

* 
Com osdotes physicos que a natureza lhe 
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dera, o Gonçalves era cortejado por umaallu-
vião de mulheres ávidas de possuil-o, e entre 
estas, menos feliz que as outras estava a Fre-
derica, uma matrona já edoi-a, sem cintura, 
com um enorme signalcabelludo na face e com 
voz de trombone. 

Habituado a cousas mais finas, o Gonçal 
ves considerava-a um verdadeiro azar e ouvia 
com desprezo as lamúrias amorosas da Frede-
rica. Esta, pirém, não desanimava e jurava a 
seus deuses possuil-o, fosse como fosse. 

Ha dias quando em seu artístico cháteau 
o Gonçalves '.sperava uma conquista reser
vada, coma luz prudentemente apagada, sentiu 
bater de leve á porta. 

E' ella, pensou elle, acrescentando do 
cemente : entra, meu bem ! 

O vulto approximou-se do leito e deposi
tou-lhe um beijo quente, apaixonado, si bre a 
face. O Gonçalves estranhou o volu i.e acres
cido da conquista, mas nada disse. 

As caricias repetiram-se, elle inílammou-
se, puxou-a para si . . 

O desillusão crujl! Fra ella, a Frede-
rica, o seu azar, que soubera do encontro e 
aproveitara a occasião. l) Gonçalves quiz rea
gir, mas era tarde : a carne já se inflammara, 
reclamava qualquer cousa e elle cedeu. 

Só as*im conseguira a Frederica realizar 
o sonho dourado ! 

Conde Dani lo . 
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Erratas'e Cochilos 

Noticiando 
um caso poli
cial, escrevem 
os nossos col
legas do Diário 
de Noticias : 

• Zig-zague-
ardo lá vinha 
< lie pela rua 
Marechal Flo-

riino, quando, cm frente á rua dos Andradas, 
um poste tomou-lhe a passag' m e lá se fui o 
Góes para o chão». 

Ha neste topo» duas co'sas surprehen-
dentes : 1*, o poste sair dos seus cuiJad' s 
para tomar a pa sagem do ebrio; 2?, o zig-
zag que o n< tuiaii>ta faz com as regras da 
collocação dos pronomes. Para a primeira, 
chamamos a attenção do prefeito municipal, e 
para a segunda pedimos habeas-corpui. ao 
Cândido Lago. 

Agricultura os artistas 
Eduardo de'Sá, irmãos Cham 
berland e Timothco Costa, 
que r. gressaram da commis-
são de que foram incumbidos 
pelo ministério, de decorar os 
pavilhões brasileiros na expo
sição de Turim». 

Muito folgaríamos se os 
nossos collegas do Correio da 
Manhã nos dissessem o que pretenderam no
ticiar com essa embrulhada. Será que os re
feridos artistas estão agriculturando alguma 
coisa ? 

Um telegramma pu-
blicado pela Gazeta de 
Noticias: 

«Roma, 4. 
O príncipe herdeiro 

da Allemanha chegou 
á estação de Chivasso 
ás 7 horas e 33 da ma

nhã, sendo ahi aguardado pelo trem em que 
se encontrava o rei Victor Manuel e seguin
do depois com o soberano italiano para 
SanfÂnna de Valdiari.» 

Em grande progresso deve andar a 
Itália! 

Os trens já vão aguardar os príncipe,* 
viajantes' 

O Sr. Pjres Ferreira, 
i:o ultimo discurso que pro
feriu no Senado, perguntou 
aos collegas: 

— Houveram ou não 
houveram assassinatos a 
bordo do Satellite 1 

E não haver alçuem 
que lhe perguntasse: 

— Mas, quem foi que 
lhe disseram semelhante 

O caso dos te-
legrammas Piza 
versus Teffé está 
dando tratos á 
bola do marechal 
para decidir so
bre a escolha do 
novo secretario. 

Consta que S. Ex., a vista do grande nu
mero de candidatos, está resolvido a escolher 
o funccionario que na Repartição dos Cor
reios esbofeteou uma mulher. 

Um valinete como o Dr. Teffé só pode ser 
bem substituído por outro valiente. 

Temos s< bre a mesa um bello examplar 
d '«0 Mez», revista mensal, que se púbica em 
Timbaúbn, E>tad i de Pernambuco ; recebe
mos lambem «O 15 de Novembro», borfi se-
mrnr.rioqic se pi blica no Estado da Pi.ra" 
h)ha do N< rte. 

Gratos pela gentileza. 

m 
Um s r^ento passa rerista á cc-ipanhia 
— ("abi», faltaram muitos ? 
_ Níit> fiiltou ninguém seu sargento. 
— Como ? 
— Eu veio alguns ausentes. 

3 
F.ntre diplomatas : 
— K S. Ex. passa bem ? 
— Não. Estou muito magoado. . , 
— Porque ? 
— Levei uma Piza... 

Elixir de Nogueira do Pharmaceulico Silveira © o « 
9 ® o ® Cura moléstias da pelle. 
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A estatua do Conde 
UM INGLEZ INTRIGADO 

A arte symbolisa os factos 
O prado regorgitava de espectadores. O 

movimento de turfistas era extraordinário. 
Campainhas chamavam a attenção dos apos-
tadores para o jogo. Uma voz estridente apre
goava : Vae fechar.'...V outra immediatamente 
continuava : Tilda, 160; Dina, 220; Odalisca, 
10... 

Emquanto tudo isso se passava um inglez 
contemplava o monumento levantado ao Dr. 
Paulo Frontin. Quem será esse homem? per
guntava a si mesmo o filho da velha Albion. 
Será algum proprietário notável ?... Algum 
jockey de nomeada.?. . .e continuava com a 
mesma fleugma a admirar o monumento ar
tístico. 

Depois de ficar muito intrigado com 
aquella cousa toda, dirigiu-se a um cidadão 
que permanecia ao lado da estatua olhando 
para uma mulherzinha e perguntou-lhe sccca-
mente : 

— O senhor faz favor diz quem é este 
homem. 

O sportman, attencioso e satisfeito por 
ir mostrar sciencia, começou logo a discorrer 
sobre a vida do homenageado. Fez um pe
queno histórico do Dr. Frontin, a que o inglez 
compassadamente sf cud a a cabeça, e passou 
logo a destrinçar todos os segredos do tal 
monumento : 

—Ecce homo ! e mostrou-lhe o b u s t o . . . 
Aqui tudo é caracteristico, desde o solo até o 
próprio bronze. 

O Derby levantou-lhe este monumento 
em gratidão aos serviços prestados. Como 
sabe, o Dr. Frontin é hoje o director da Es
trada de Ferro Central do Brazil e como tal 
tem revelado grande capacidi.de. Já teve 
occasião de viajar n'essa via férrea? 

— Oh ! já fui até Tacurussá, disse o 
in-Iez. 

—Pois bem, muito vae auxiliar esta sua 
viagem á minha narrativa. 

Não eslá vendo estas pernas de serra 
que estão collocadas nos quairo cantos do 
jardim ?.. .São de um valor extraordinário; 
foram feitas dos primeiros dormentes que teve 
o ramal de Itacuruss-á. Vê pois que são histó
ricas. 

— Oh!. .very fine. 
— E este cordão que rodeia o jardim?. . . 

Parece arame farpado, mas não* é. Cada um 
d'estes nós representa um serviço, lembra um 
acto de benemerencia des te grande homem. 
Por emquanto este cordão dá duas voltas, tão 
somente, em breve dará três ou quatro, con
forme o numero de serviços prestados. E' a 
mesra cousa que marcor pontos em jogo de 
bilhar. 

— Ml right \ 
— Repare bem n'este canteiro que rodeia 

o pedestal. Symbolisa a linha circular da esta
ção Central. Idéia genial do illustre Conde. 

O inglez cmbalançou a cabeça, mostrando 
ter comprehendido. 

— Neste jardim não trabalha a mão do 
homem. Aqui só a natureza obra. Olhe bem 
para a grama. Nasce aqui. . .mergulha al i . . 
volta para o outro l a d o . . . destpparece mais 
adiante.. ,e vae apparecer lá l onge . . . lá em 
ba ixo . . . Lembra a passagem dos comboios 
sob os túneis da linha circular. 

— Yes ! muita parrecidas. 
— Agora admire a belleza das plantas. 

Veja esta flor. ..conhece ? . . é a g r a x a . . . 
Elle é o director da Central e como sabe a 
graxa é um lubrificante que se gasta muito. 
É esta roseira ? ! ! . . . E' a chamada rosa de 
«todo o a n n o ' . E' eterna. Tão«terna como 
a presidência d'elle aqui no Derby Club. 

— Oh \ mas elle éprend ntes üe Republica? 
— Não, felizmente, não. Isso não importa, 

adiant?. Olhe estes arbustos. Conhece ? . . . é 
o chamado «mangerjeão gillego». Neste can
teiro vão ser plantadas algumas violetas; para 
isso é preciso que haja sombra. Pois bem, 
plantou-se o mangericão para que dê a som
bra precisa. Comtudo, ninda faltam 62 pés, 
tem apenas 38; para violeta poder germinar 
é necessário um total de 100 pés. 

A violeta representa a mimosa modéstia 
do Dr. Frontin. 

— Eesla homem que está grilandas com 
chapéos na mão ? 

—Symbolisa a manifestação que os em
pregados da Central lhe fizeram, antes d'elle 
apozentar uma porção de homens, isto é, em
quanto elle precisava de volos. 

Yes ! ouvifa'a manifestação. 
—Aqui, Mister Davy, tudo é artístico e 

significativo. 
— Thankyc-i,s:', d;sse o inglez. Passou 

mais uma vez os olhos sobre o monumento, 
saudou reverentemente o «cicerone»e retirou-
se meditabundo. 

J . A p a c h e . 

Jucá $> 3£ O U R A TOSSE $> $ 
ltr«' i i f l i i te*. A s l h m n , K M a r n x , 

s a n g ü í n e o s , I u toe rcn lose , Hcmoptyses fc D iabe t e» 
VIDRO 2*000 

L A B O R A T Ó R I O : Avenida Mern d e Sa, 1 1 5 
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Trepações 
Voltou de novo a assumir a direcção po

litica da Lapa a Maioral Alição. Esta 
volta de ha muito desejada por todos que a 
conhecem, e se rendem á sna reconhecida 
maestria, encheu de júbilo o pessoal das zo
nas. Grande foi o numero de cartas e cartões 
de cumprimento que recebeu a Maioral. 

Entre os muitos presentes com que foi 
mimoseada podemos destacar os seguintes: 
um cusioso canavete da Mariazinha, um bede
lho da Rosalina, uma chupeta da Adelaide, 
uma lacraia craveiada de brilhantes da Santa 
e um pombinho da Lúlú. 

A Mariazinha rompeu com todas as pre
visões dos ingênuos, que acreditavam na pos
sibilidade da endiabrada funteionaria não mais 
abandonar «a paz de seus campos». 

Uma destas noiles, recebendo n'uma 
abordagem que lhe deu o seu marisco iiitima-
ção para o cumprimento de umas quebras da 
pragmática, revoltou-se, levando por is>o um 
contra-vapor que a deixou avariada. 

Não foi preciso vir a Assistência... 

A Nhá-Labareda incontestavelmente é 
hoje quem na Lapa reúne em torno de si 
maior numero de perus. 

Nro ha quem não a admire, e t ntos são 
os attrativos da sympathica creatura, que o 
Chiquinho Italiano, quando seu amante, julgou 
poder a sua sombra afrontar as crises do 
baccarat e do cinematographo. 

A Gallinha do Regimento depois de rom
per com o Amoedo e não podendo de novo 
apossar-se do gallo, entregou-se desastrada
mente aos braços de um civil. 

Baixará por cer:o a sua cotação durante 
a civilizada ligação. 

Bonita, cheia de si, com o narizinho arre-
bitado e aquelle cadenciado andar que é a in
veja de tanta gente, vinha a Olga Jurity, 
quando um meu amiiro, que lhe conhece as 
manhas, observou me :-- f arece incrível que 
esta rapariga,que ha tempos dirigiu umas car 
tas tão apaixonadas á Annette, s ; tenha habi
tuado agora a comer frangninhos novos 

O que o Guidon com todos os seus pro
fundos conhecimentos artísticos não conseguiu 
realisar, achou meios de fazer o Gallo do 

Regimento: «sua alteza madame Otilia» guar
da o leito com claros symptomas de que em 
breve dará á luz um bello produeto galli-
naceo. 

A Santa Lacraia depois que se mudou 
para a zona Marrecas entregou-se a uma ín-
cubação contra a qual protestam todos que 
lamentam a sua ausência dos pontos outr'ora 
freqüentados. Hoje é raro vel-a, e quando 
apparece traz na physionomia um tom. serio e 
grave—já se sabe —vem comboiar o seu .11/-
nas Geraes. 

E nós nada ! . . . 

Tem-se sahido admiravelmente bem nas 
novas funeções de Maioral a interessante Ade
laide Chupeta. Não sabemos se lêm influen
ciado para tamanho acerto em tão difficil en
cargo os profundos conhecimentos de «eco
nomia política» do Dr. Saboya. 

A scena passa-se no Collegio da Maioral 
Alice. Barão (com physionomia tranquilla e 
pensativa). 

— Não sei, Alice, eu mesmo estou estu
pefacto. Nunca pensei encontrar naquella pes
soa um tão grande repontorio de delicias 
inéditas... 

— Estás babado . . . 
— Crê ; achei ainda uma alma pura, e 

além de tudo sou cumulado de mil e uma 
attenções que me escravisam. Em se tratando 
do assumpto excede a todas estas raparigas 
de 15 a 2" annos . . 

Bem razão tinha Balzac. de pregar a mo-
cidade da carne dos 20 aos 3 5 . . . 

Eterno sonhador ! . . . 

T r e p «I r - n i ó r . 

Catullo anda desolado. A tal de Buffet nã J 
o deixa dormir. Ha dias, disse: 

— V. eu que esperava penetrar em Bota
fogo. Já tinha umu lindu cançoneta para minha 
estréa. Veja você só : 

O mar enfeita á terra 
Como um regato um jardim ; 
E' por isso que gosto de!le 
Quando olha para mim. 

— Agora, continuou Catullo, com esse 
franciu da tal Buffet, tenho mesmo que ficar 
pela Piedede. -

Não tenho sorte I 

Elixir de Nogueira do PHARMACEUTICO SILVEIRA 
Grande depuratívo do sangue» 
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Nocturnos 

Depois que acabou o espec
taculo no Pavilhão do Paschoal, 
ali na Avenida Central, como 
era natural, fui molhar o bico na 
Americana, e lá encontrei o cor
dão todo sapecando o bico. 

Foi uma belleza, e bebeu-se 
que não foi vida. 

O César não tinha uma fol
ga : era só para servir a nossa 

tendinha. 
Quando o pessoal resolveu dar o fora ao 

centro da meza havia duas columnas de pires. 
—Então, seu Cezar.quanto é esta rodada, 

perguntou um grosso abonado. 
O garçon amável e attencioso contou as 

rodellas, e sorrindo respondeu : 125 apenas. 
O Serqueirinha não resistiu, e disse: 

sapeca outra roduda. 
Umzinho que já estava de bico tonto, re-

geitou a ultima lambada,e tiveram fim as para
das. 

O pessoal que estava afiado não quiz ir 
p'ra o Châteaii c por isto fomos para a rua 
das Marrecas. 

Ahi o pessoal entrou no Avenida e fincou 
firme na cervejinha até dar com os collarinhos 
no chão. 

Eu, batuta velho nestas cousas, habi
tuado a fechar o corpo, sapequei alguns indri-
gentes na caixa da comida, tomei tento de 
novo, e fui ver a zona. 

Grelei o pessoal e só vi catitas, m?s, 
nutia meza defronte a porta, na casa do alle-
mão, lá estava a Regins-, inconsolavel, á es
pera doMeirelles. 

Quando eu passei, Regina veio correndo 
me perguntar : — Viu minha Meirelles ? A mi
nha linda Meirelles do coraçon ? 

— Não hlhinha.. . 
E mal sabia ella que o Meirelles o Jucá 

e o Cavanellas, tinham ido comer uma,feijoada 
completa, com rabada e lingua, na casa de 
pasto da. V a . . . 

Quiz convencer a Zinha que não devia 
ficar só aquella noite, mas, a'bicha deu o fora 
porque o Edgard começou a fallar em tele-
gramma para o velho mundo. Vendo a zona 
estragada, tomei mais um chopp, para abaixar 
o enthusiasmo, cahi no mundo e fui fazer 
a minha 

Bonde de Ia n u i t . 

Um discurso de truz 

No banquete offerecido ao tenente Mjrio 
Hermes —o forte, o deputado Nicanor pro
nunciou um discurso maravilhoso. 

Começou : Moco! Moço e forte ! 
O illustre parlamentar não cessa de ter 

uma certa admiração pela força; entretanto, 
elle se engana. Ha muitas espécies de força e 
muitas vezes ellas não se acham juntas. E' 
bom noW, para não passar decepções mais 
tarde. 

Depois emendem esse trechozinho lindo: 
. . . peito contra peito, braço contra braço,-

joelho contra joelho. 
Ha ahi, pensamos, um engano e uma 

omissão. 
O Dr. Nascimento queria naturalmente 

d zer : 
. . . peito contra costas, braço contra braço, 

joelho contra dobra do joelho, coxa contra 
coxa . . . 

Adiante diz elle essa coisa preciosa: o 
germânico branco. Cremos meu caro doutor, 
que um germânico (sic) não pode ser nunca 
Arthur Mulatinho. 

Temos ainda: como o cavallo da Arábia 
Feliz - através das raças—vem annos depois ni-
trir no sangue generoso de um poldro nascido 
em outro campo e outro tempo o sangue antigo 
do filho do deserto, assim no rebento novo que 
ora se ergue e ao qual saudámos, vive e galopa 
o sangue forte da matrona excelsa e exemplar 
que está na memória e nas artérias dos seus 
marcando-lhes as tensas da vida modelar 

E' difiicil comprehender como o manifes
tado supportou tantos. . .elogios. 

Pondo de parte outras cousas. ainda ha 
uma formidável descoberta do intelligente 
deputado. 

São as telas gregas creadas para a eter
nidade da Belleza. Se elle as viu, é caso da 
Europa, mais uma vez, curvar-se ante o 
Brazil. 

M 
Então, o Xavier Dinheiro está queimado 

com o Eduardo Magalhães? 
- S i m ? . . . 
— E então! pois elle não está fazendo 

uma polyanthéa commercial em honra da sra. 
Palmyra Bastos ? 

Brevemente será publicado o pri
meiro romance da «Bibliotheca d'0 
Riso», contendo suggestivas gravuras. 

O Salvador não pensava que A Noite 
fizesse as cousas ficarem pretas, e por isto 
resolveu pôr "tudo em branco. 
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O Trazeiro 

O Nato era um capitalista do Estado do 
Rio, que tinha tanto de rico como de ingênuo e 
boçal. Como nada tivesse que fazer, dedica
va-se á criação de porcos, gallinhas, pom
bos, etc. 

Era um gosto ouvil-o falar: 
— Ninguém pôde possuir uma gallinha 

melhor do que eu ! Sei tratar ' . . . Milho, boa 
gramma, regular a re ia . . . E os capados ?. 
Quem poderá possuir um canastra legitimo 
como eu ';! A barriga arrasta no chão e a 
cabeça mal se pôde suster em pé, tal a 
gordura . . . 

Era uma mania a do Nato. E como não 
desse vencimento no seu gasto particular á 
grande criação que tinha, offerecia aos arr.i-
g o s : 

— Não vendo, meu amigo, não vendo. 
Cedo-te um pedaço de porco, se quizeres . . . 
E . . . pagas-me qualquer coisa para não dizer 
que é presente. 

* 
* * 

Cer a vez o Nato estava radiante ! Ma
tara um porco canastra extraordinário : 

— Cada um quarto, senhores, que pesa 
pelo menos duas arrobas . . Era um bicho 
deste tamanho '.... 

E descrev'a com gestos largos e exage
rados o seu collossal capado. 

E assim conseguia elle ceder, para não 
dizer vender, metade ou mais da sua boa fa
zenda. 

A' proporção que os amigos ficavam com 
a carne do capado, elle, solicito, escrevia logo 
para a mulher : 

«Lili. — Entrega ao pcrtador 
10 kilos de costellas.—Nato«. 

A um outro: 
«Lili.—Dá o quarto dianteiro 

ao Barros.—Nato». 
E foi nessa distribuição de carnes e car

tões que o Nato entrou para o rol dos homens 
enfeitados. 

* * 

A mulher do Nato era um verdadeiro pei
xão I Joven ainda, se não era de uma belleza 
rara, conservava comtudo o frescor de suas 
carnes sadias e desenvoltas. Sentia-se bem 
que ella ao lado do marido só podia gozar . . 
da riqueza.No cmtanto, ninguém era capaz de 

» i . i ii I ~ r - ' - ' - . « " • .1 " • m - " • i m> . • i ' 

duv.idar de sua honestidade, mesmo sabendo 
casada com um velho um tanto fora de fôr
ma. 

Mas, o Lopes, amigo intimo do Nato, 
apezar de casado, era um dos que não podiam 
comprehender como aquella mulher que pare
cia vibrar em desejos, se conservasse fiel a 
um marido que o mais que lhe podia dar era 
dinheiro para ella ostentar grande luxo e pôr 
em destaque a sua attrahente plástica. E as
sim pensando, continuou firire a namorai-a. 

ü facto é qu. Lili, como a chamavam na 
intimidade, não zangou-se seriamente com o 
Lopes, como c stumava fazer com as pessoas 
que tentavam requestal-a. Apertava-lhe a 
mão, sorria-lhe meigamente, mas cão deixava 
nunca a conversa cahir em terreno escabro
s o . . Se bem que fosse sempre uma decep
ção paia o Lopes, comtudo elle não perdia 
i s esperanças. 

* 
* * 

Ao anoitecer foi que o Nato chegou á 
casa do seu amigo Lopes. Depois de fazer a 
apologia do capado e da indispensável des-
cripção do seu tamanho collossal, elle entrou 
no assumpto: 

— Já sabes..? Reservei-te o lombo. . . 
— Não que ro . . . Ainda tenho lombo do 

o u t r o . . . 
— Bem! Cedo-te um.quarto. Desta vez 

só fico com o quarto dianteiro 
Apanhou um cartão e escreveu : 

'Lili. - Dá o trazei ro ao Lo
pes.—Nato». 

Escusado será dizer que o Lopes conse
guiu convencer a Lili para t roca r . . . 

O Nato é que não se conformou e bri
gou com a esposa: 

— Não me desobedeças nunca mais 1 . . . 
Eu disse no cartão que desses o trazeiro e 
não o dianteiro. 

/ . é / ln l io . 

Embarcou.no dia 6, a b rdo do Minas em 
propaganda d'0 Riso nos Estados no Norte o 
nossn picareta de ferro Dr. Família. 

Escondendo sob a capa da saudade a ale
gria que nos vae n'alma pelo grande desen
volvimento que terá O Riso, desejamos ao 
Dr, Família feliz viagem e que ao voltar traga 
do Pará um boa . . fortuna para seu goso par
ticular. 

Eliiir de Noguein ™ r M A C E U T I C O S I L V E I R A 
ra a syphli ls e suas • m 
terrível»» cnnaeauenclai 
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Sestas & Serões 
Dois prêmios aos maiores decifradores 

Problemas ns. 25 a 36 
CHARADAS NOVÍSSIMAS 

Apparelho que offerece o estylo—1—1. 
Tem o Júlio no corpo, um bicho —1—2. 
Que cor tem d'ali o instrumento ? - 3 — 1. 
Homen, tens uma ave sob os pés—1—2 
A canção da prisioneira compara-se com 

a da meretriz—2 2. 
Engole o rio, o rodomoinho 2—2. 

CHARADA ANTIGA 
Em toda casa se encontra 2 
Seja de pobre ou barão ; 
Em toda casa se encontra —3 
E tombem no batalhão. 

CHARADAS SYNCOPADAS 
3 —Assento ou rosto ?—2 
3—Roupa de homem—2 
3— Apparelho inventado por minha 

irmã—2 

MASSADA NOMINAL 

0 cão no bar do Birra 
Formar com a phrase acima o nome de 

um brazileiro. 

ENIGMA TYPOGRAPH1CO 
(9 lettras) 

MARÉ 
O prazo para as soluções- continua a ser 

de oito dias contando do dia da publicação 
do jornal. 

DEC1FRAÇÕES 
Problemas ns. 1 a 12: Opalina, Santa 

Maria, Sapinho, Sacramento, fustino, Cometa,-
corta. Manteiga-matfga. Palito-pato, Amor e 
ciúme, e Amortecido. 

Decifradores :-Pick-Tick, Rafles, Car-
men Sylvia, Fagote, Niegns e Mariquinhas, 
com \i pontos cada um. 

Bill Cody, Cupido e Lara-Pio, Com 11 
pontos. 

Sorcouf e Magirus, com 10 pontos, e 
Roel apenas com 4. 

C o r r e s p o n d ê n c i a 
Fagote—Não publicaremos ferros nesta 

secção, e por isso queira nos dar novas or
dens. 

Surcouf—K solução para o problema pu
blicado sob o n- 5 é forçada, e por Isso não 
contamos o ponto. 

Cupido, Lara Pio, e Bill Cody— Recebe
mos e agradecemos. 

Niegus—Continue a honrar-nos com a 
sua collaboração. 

Rafles, Carmen Sylvia, Pick-Fick, Man gi
ras e Roel - Os nossos agradecimentos. 

Tendo que se afastar temporariamente do 
Rio, o encarregado desta secção—Mascotte, 
deixa em seu lugar o signatário desta, que 
espera merecer todas as distincções dos colle
gas. 

M a n o c l i l o . 

C 3 

Instrumentos que 
tocam os nossos 
críticos theatraes : 

Rodrigues B a r 
bosa—tymboles. 

Oscar Guanaba-
rino— cavaquinho. 

Eurico Borgongini 
- pandeiro. 

Luiz de Castro— 
bombo-

Roberto Gomes— 
flautim. 

Rubens Tavares -cometa. 
Álvaro Fonsecca— pratos. 

MM 
Pelino Guedes está preparando uma se

gunda edição da biographia do Sr. J. J. 
Seabra. Entre os capítulos novos, ha um 
muito interessante: decepções de um amador. 

FRIO Sobretudos de casemira forrados 
S ó na « C A S A P A R I S * 

'=• 41, RUA DOS ANDRADAS, 41 
26$ 

Esquina HOSPÍCIO'" 
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JÍS J^venturas do T(ei pausolo 
H O M A N O E J O V I A L 

Livro segundo — Na terra da nudez feminina 
CAPITULO V 

Alina e Mirabella preparam-se para a fuga. 
Mirabella atirava-se ás aventuras. Conhe

cia iodos os vícios e todos os segredos do 
adultério, desde o fiacre, até a posta res
tante. 

Emquanto isso, a joven Alina chegava a 
seu quarto. Apanhou sobre o toucador um 
estojo de bátcns, uma caixinha de pó de arroz, 
uma bolsinha e vários objectos de toilette. 

O bilhett que Alina deixou para ser en
tregue ;i seu pae, foi escripto rapidamente. 
Alina não fazia muita questão em ser per
doada, apenas queria que se não incomrr odas-
sem por causa d'ella. 

As damas de honor não a viram saltar, 
nem correr, nem tão pouco o barulho produ
zido pela queda do Telemaco dentro da ba
nheira. Os guardas encarregados de vigiar o 
arque do palácio abandonaram seus postos 
dormiam calmamente. 

A princeza atravessou o parque até o 
Espelho das Nymphas sem que pessoa alguma 
a visse. 

A mascara diabólica e as duas nymphas 
muito pallidas eram os únicos habitantes 
d'esse canto deserto. 

Alina subiu para o templo, fez um pe
queno ruído e chamou docemente. 

Mirabella surgiu d'entre as columnas. 
Tinha trocado o vestuário, porém tornára-se 
ainda mais bonita, por cima de seu alvo colo 
cahiam seus cabellos negros. 

Conservava-se séria; suspirava forte
mente. Transformada em um rapaz apaixo
nado aos quinze annos, tomou ditnte de sua 
amiga um ar tr ste e desolado. 

Lembrava-se que mais tarde, reduzida á 
miséria, talvez tivesse de vender lápis e la
ranjas pelas ruas de Paris. Sabia que as mu
lheres cujo passado era cheio de felicidades, 
isto é, durante a mocidade, na velhice viviam 
no esquecimento. 

Por fim, tomando a mão da Princeza pu
xou-a e fel-a entrar no templo. Beijou-a, com 
ternura sobre os olhos e perguntou-lhe : 

— Quere-i mesmo me acompanhar I 
— Quero. 
Os lábios juntaram-se. Alina fechou os 

olhos. 
Mirabella murmurou: 
— Tu me amas ? 
— AmO'te, sim. - . .-

— Então, dize sósinha e compassada-
mente : «Eu te amo, Mirabella». 

— Eu te amo, Mirabella, disse Alina. 
— Não te arrependerás ? 
— De cousa alguma. 
— Irás para onde eu fôr ? 
— Para onde tu fo res . . . E's minha 

amiga . . . 
Mirabella olhou-a e apertou-a nos braços. 
— Sabes o que significa a palavra 

«amiga»? N ã o . . . Não importa. . . Saberás 
mais tarde. Juras que não me abandonarás... 
Que estarás sempre a meu l ado . . . oito dias 
ficarás sempre onde eu estiver.. . •• 

— Oito dias ? Muito mais ! 
— Basta que jures somente oito dias. 

Não quero mais. Si ficares oito dias, eu consi
derarei como sendo oito annos. 

— Porque estás com o ar tão tris-
tonho ? 

— Beija-me... 
— Ahi t e n s . . . 
— Jurarás ? 

Tudo que quizeres! 
Mirabella sacudiu a cabeça. 
Calou-se, olhou ainda uma vez para as 

nymphas de mármore, e disse : 
— Partamos depressa. Qual é o cami

nho ? a porta ? 
— Oh 1 a porta está guardada. Vem por 

aqui e eu sei por onde devemos sahir. 
Retiraram-se rapidamente. Mirabella cin-

giu a amiga um pouco acima da cintura. Sua 
mão atlingiu o pequenino seio, envolvendo-o 
por completo, acariciou-o e percorreu o com 
os dedos até tocar a ponta.—Alina sorriu le
vantando os olhos. 

Assim as duas raparigas caminharam até 
apanharem-se fora do purque. Sobre a terra 
secca ficaram marcados os seus pés. 

Não sabiam onde deviam ir. 
O dia começava a clarear. 
— Estou com somno, disse Alina repou

sando a face sobre a espadua da dansarina. 
E' muito tarde I Onde iremos descançar? Ha 
muitas horas que não durmo ! 

Discutiram sem interromper a viagem. 
Havia em uma aldeia um albergue; porém 
como iam pedir um quarto antes de ama
nhecer ? Não tinham carro, nem traziam ba
gagens. Que h.'ivit>m de responder t c 11 a 
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hotel se ella lhes perguntasse alguma coisa i 
Que explicação dariam por se acharem até 
essa hora sem dormir ? 

- Continuemos a caminhar, disse Mi
rabella. Vejo, á distancia, um bosque de Oli
veiras onde poderemos dormir, sem que se
jamos surprehendidrs. 

Depois de caminharem um pouco chega
ram a entrada do bosque. Algumas oliveiras 
destacavam-se entre as outras arvores, e atraz 
appaieciam pinheiros e cyprestes entrelaça
dos pelas enormes ramagens. 

Alina abraçou Mirabella, beijou-a sobre a 
face e estirou-se ao chão sem ao menos ter 
tido o cuidado de escolher um lugar mais 
apropriado. Immediatamente foi dominada pelo 
somno. 

CAPITULO VI 

A comitiva real encontra um alfinete na estrada 
— Agrade-me, disse Pausolo, satisfeito, 

agrada-me extraordinariamente ser precedido 
por quarenta tulipas na estrada de minha ca
pital I Esta caterva de homens armados ia 
contra minha vontade, e vós fostes, Taxis, 
mal inspirado abusando de minhas preoecupa-
ções para in.pôr-me semelhante coisa. Diriam, 
os que me vissem, que eu ia por traz deste 
aparato entrarem combate com meu visinho, 
o Sr. Loubet. Eu não sou em absoluto um chefe 
guerreiro. O extermínio não é meu objectivo. 
Não quero que em meu reinado corra outro 
sangue que nro seia d», \irgens ou de tenros 
franguinhos. 

— Pobres frangos, disse Giglio. Prefiro 
fazer mala cincoenta donzellas a degolar um 
pintainho. No emtanto, os grilos das donzellas 
são muito mais estridentes. 

— Sim, disse Pi usolo, porém fica-se 
habituado. 

.Como o calor estivesse se tornando 
muito forte, abriu o sceptro meio a meio e ti
rou o leque, o qual erajaponez. 

O pinior oriental traçara com grande 
perfeição, uma rapariga núa, abaixada, com os 
seios muito pontudos, tendo á mão uma ven-
tarola. 

— As mulheres antigas tinham menos 
escrúpulo que as de hoje. Ha mais de um sé
culo que as Europeus não tiram suas vestes 
diante de um pintor ou de um esculptor, per-
mittirdo que elles vejam tudo quanto ellas en
cerram de mais encantador. Em toda a parte, 

excepto em Tryphemia c no Japão, dizem os 
jornaes,—uma mulher núu, é uma mulher pros
tituída. Emquanto os outros paizes da Eu
ropa assim procedem, eu me orgulho de ter 
educado os meus vassallos de modo que pos
sam apreciar em paz a belleza das virgens. 

— Sois um artista, senhor, observou 
Giglio. 

— Não, respondeu Pausolo. Aprecio a 
natureza segundo a creação divina. Não sou 
um artista completo. 

Dizendo isto, olhou para o pagem, como 
se esperasse um gesto de approvaião. 

— Amigo, continuou elle, afinal não sei 
como te hei de chamar ? Disseste-me que eu 
podia pronunciar teu nome em italiano ou em 
francez, Djilio ou Giguelillot; porém como o 
francez é a lingua de meu povo, deixa-me 
afrancezar teu nome e chamar-te «Gilles». 

— Senhor, eu me chamo Gilles, declarou 
o pagem. Nunca attendi por outro nome. 

Gilles é mais adequado á tua pessoa. 
— E vós, senhor, como vos chamais? 
— E u ? 

— Quero dizer.. . como sois ccnhccido 
na historia ? 

— Como ? 
— Senhor, coftumn-se nddiccionar ao 

nome dos Reis um feito qualquer e por isso 
eu vos pergunto qual d elles quereis adoptar ? 

— Ainda vou pensar, disse Pausolo. 
— Quando eu estive em Paris, conheci 

um poeta que se divertia em dar epithetos 
históricos aos presidentes de França. Assim 
elle chamava Carnot o Justo, Faure o 
Bello, e t c . . . 

— São Pausolo, retrucou modestamente 
o Rei. São Pausolo de Tryphemia. Quando eu 
morrer, si as finanças não estiverem compro-
metudas, quero que meus suecessores façam 
as despezas necessárias á minha canonisaçio. 
Gasta-se muit.» para ser santo. Espero que a 
Sagrada Congregação dos Ritos não ponha 
diffi.-.uldades á minha entrada no sétimo céo. 
Tenho seguido o catholicismo ; pratico mui
tas obras de caridade; sou meigo e muito 
hjmilde..Tenho empregado toda a minha vida 
a fazer a felicidade dos povos, a reunir mãos 
inimigas, a distribuir a paz e o amor. Julgo 
ter feito assim tudo quanto é necessário para 
obter o titulo de Santo. 

(Continua). 

CftSft PARIS = 50$, 60$ e 70$. 
Ternos sob medida. Tecidos depara lã 
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